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PREFÁCIOPREFÁCIOPREFÁCIO

    Este material tem o objetivo de informar a
população sobre as principais plantas tóxicas
encontradas no Brasil que podem causar quadros de
intoxicação em cães e gatos. Os textos foram
redigidos em linguagem acessível com o intuito de
transferir os conhecimentos entre a academia e a
comunidade, especialmente tutores de cães e gatos.
     Plantas são utilizadas na alimentação, fins
medicinais e ornamentais. No entanto, algumas
dessas plantas podem ser tóxicas para os animais,
principalmente por meio da ingestão de suas folhas. O
presente material traz uma lista das principais plantas
tóxicas e em destaque algumas das mais importantes.
Em caso de dúvida e/ou suspeita de intoxicação,
procure sempre o atendimento veterinário.   
     Como forma de prevenção, evite que seu animal
tenha acesso às plantas aqui listadas. Essa cartilha é
fruto do esforço do Grupo de Estudos em Toxicologia
Veterinária da Escola de Veterinária e Zootecnia da
Universidade Federal de Goiás.
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Olá! Meu nome é Dorotéia e sou Médica Veterinária.





Você já leu minha primeira cartilha? Se ainda não leu, o
título é Toxicologia Veterinária para

Crianças e pode ser encontrada no link:
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/66/o/toxicologia_para_c

rianc%CC%A7as_%282%29.pdf
Lá, explico conceitos importantes sobre a área de

toxicologia veterinária!

Nesta cartilha, vamos aprender sobre as
principais plantas ornamentais tóxicas

para seus animais
de estimação. As plantas ornamentais são
comumente encontradas em nossas casas

e, muitas
vezes, estão ao alcance de nossos

animais, que, ao ingerirem ou entrarem
em contato, podem se

intoxicar.



Plantas que através da experimentação
foram comprovadas como tóxicas para

animais e
que de fato são ingeridas por eles em
condições naturais e provocam sinais

clínicos ou a morte.

O que são plantasO que são plantasO que são plantas
Tóxicas?Tóxicas?Tóxicas?

Em caso de acidentes, peça
para um responsável
encaminhar o animal

imediatamente ao atendimento
médico veterinário!



    O Rhododendron spp, também conhecido popularmente
como azaléia, pode causar intoxicação aos animais de
companhia como os cães e gatos, e também aos animais de
produção, como os caprinos e ovinos. Esta planta é
bastante apreciada pela beleza de suas flores brancas ou
coloridas e se destaca principalmente no outono e inverno.
Seu princípio tóxico é a graianotoxina responsável pela
inibição do sódio e potássio ATPase nas células e a
ingestão desta planta pelo seu animal de estimação pode
levá-lo a um quadro de intoxicação, caracterizado por
salivação, vômitos, diminuição da frequência cardíaca,
alterações nervosas como tremores, tonturas e fraqueza.

AzaléiaAzaléiaAzaléia
Nome científico: Rhododendron spp
Nomes populares: Azaléia, azaléia-belga
Família: Ericaceae 



     Uma outra planta tóxica que serve como decoração nas
nossas casas, é a tão conhecida Jibóia (Epipremnum
pinnatum). Esta planta pertence à família Araceae. A Jibóia é
uma planta trepadeira com folhas grandes e em forma de
coração, as folhas são verdes, vistosas e possuem
manchas claras ou amarelas. 
 A Jibóia, assim como muitas outras espécies da família
Araceae, possui cristais de oxalato de cálcio em todas as
suas partes. Esta substância causa ferimentos ao
perfurarem a mucosa. Além desses cristais, outras
substâncias têm o poder de causar importante resposta
inflamatória no local. Essa substância é tóxica para seres
humanos e outros animais e, se for ingerida, causa sinais
clínicos como: dor, irritação da boca e garganta, sensação
de queimadura, inchaço nos lábios, muita salivação,
cólicas, vômitos, podendo causar até morte se houver
fechamento das vias respiratórias pelo inchaço.

   JiboiaJiboiaJiboia
Nome científico: Epipremnum pinnatum
Nomes populares: Jiboia; Hera-do-diabo.
Família: Araceae



    Assim como a Jiboia, o Tinhorão ou Caladium (Caladium
bicolor) é uma planta tóxica que também está presente nas
casas dos brasileiros como decoração. Esta planta pertence
à família Araceae. Possui uma folhagem exótica, suas folhas
são grandes, rajadas e têm o formato de coração, podem ter
duas ou mais cores como branco, verde, rosa ou vermelho.
    Esta planta é tóxica porque tem cristais de oxalato de
cálcio em todas as suas partes. Quando animais ou seres
humanos comem esta planta, ela libera esse oxalato de
cálcio, que provoca irritação e ferimentos em contato com a
mucosa da boca e garganta. Também pode provocar dor,
sensação de queimadura, inchaço nos lábios e na garganta,
provoca muita salivação, cólicas, vômitos e até a morte, se
houver fechamento das vias respiratórias por conta do
inchaço.

   CaládioCaládioCaládio
Nome científico: Caladium bicolor
Nomes populares: Caládio; Coração-de-jesus; Tinhorão.
Família: Araceae



    É um gênero de plantas da família das Araceae
caracterizado por produzir folhas peltadas (formando uma
estrutura que lembra um guarda-chuva). Algumas espécies
são caracterizadas pelas suas grandes dimensões, por isso
são conhecidas por orelha-de-elefante. É originária da
América Central e hoje está largamente cultivada nas
regiões tropicais e subtropicais.
    Possuem substâncias antinutricionais na forma de
oxalato de cálcio (CaC2O4), e seu consumo pode irritar a
pele e as mucosas dos pets. Ao serem ingeridas
acidentalmente ou por desconhecimento do risco, ao entrar
em contato com a mucosa digestiva, podem provocar
diversas reações, como, por exemplo, irritação da boca e
garganta, causando uma sensação de queimadura,
salivação intensa, cólicas, vômitos, inchaço nos lábios,
podendo também levar a óbito por asfixia devido à
obstrução das vias aéreas.

Orelha-de-elefanteOrelha-de-elefanteOrelha-de-elefante
Nome científico: Xanthosoma
Nomes populares: macabo, mangará, mangará-mirim,
mangareto, mangarito, taioba, taiova, taiá ou yautia.



    Kalanchoe é um gênero de planta ornamental, que possui
várias espécies, como Kalanchoe blossfeldiana, K. tubiflora, K.
diagramontiana, K. tomentosa que apresentam variadas cores,
tamanhos e formas, além de ser facilmente cultivada e
florescer em diferentes épocas do ano. 
    Assim como as espécies, vários são os princípios tóxicos
de Kalanchoe sp., porém os glicosídeos cardioativos são os
compostos mais encontrados nesse gênero. A forma de
ação desse princípio tóxico, é aumentar a força de
contração do músculo do coração, por inibição da bomba
de sódio e potássio do coração. Esse aumento de contração
pode levar a lesões cardíacas. Esses princípios tóxicos se
encontram em todas as partes das plantas, mas se
concentram principalmente nas folhas. 
    Os sinais clínicos apresentados pelos animais
intoxicados por Kalanchoe sp. são sinais neurológicos,
como depressão, incoordenação motora, tremores,
convulsões, paralisia, podendo evoluir para coma e morte. 

KalanchoeKalanchoeKalanchoe
Nome científico: Kalanchoe blossfeldiana 
Nomes populares: Folha-da-fortuna e kalanchoe
Família: Crassulaceae



    A Euphorbia pulcherrima, também conhecida como bico de
papagaio, flor de Natal e poinsetia, é uma planta ornamental
doméstica, um arbusto com folhas na cor vermelho, rosa,
branca ou amarelo ao redor de pequenas flores amarelas. A
toxicidade advém do contato/ingestão da seiva e/ou
ingestão das folhas, que contém ésteres diterpenoides. Os
ésteres diterpenoides causam irritação no local de contato,
levando ao aparecimento dos sinais de intoxicação em até
seis horas após a exposição.
    O contato com os olhos leva a conjuntivite e em casos
mais graves ocorre perda parcial ou total da visão. Quando
ingeridas os sinais clínicos são salivação, vômito,
estomatite e menos comumente diarreia. Na exposição por
via dérmica pode aparecer eritema (vermelhidão da pele),
vesículas e pústulas (“bolinhas” com pus). Os casos graves
são raros contudo, já foram relatadas mortes em felinos
após a ingestão. Na sintomatologia grave o animal pode
apresentar depressão, letargia e dificuldade respiratória. 

Flor de NatalFlor de NatalFlor de Natal
Nome científico: Euphorbia pulcherrima
Nomes populares: Bico de papagaio e Flor de Natal
Família: Euphorbiaceae



    A Digitalis purpurea é uma planta ornamental de origem
europeia pertencente à família Plantaginaceae, conhecida
popularmente como dedaleira. Apresenta folhas rugosas em
formato de roseta e presença de nervuras elevadas na face
inferior. As flores são em forma de dedal, de coloração
rósea, roxa ou branca, com pintas na parte interna. A
digoxina é um tipo de glicosídeo digitálico oriundo dessa
planta, seu mecanismo de ação inclui o inotropismo
positivo de Na/K ATPase do coração. Pode ser encontrada
comercialmente também como um fármaco empregado no
tratamento da insuficiência cardíaca. 
    Os sinais clínicos que podem ocorrer nos animais em
casos de intoxicação por digitoxina são: letargia, anorexia,
vômitos, diarreia e sinais neurológicos como tremores
musculares, andar rígido e movimentos de pedalagem. 

DedaleiraDedaleiraDedaleira
Nome científico: Digitalis purpurea
Nome popular: Dedaleira
Família: Plantaginaceae



    Essa planta possui como princípio tóxico a abrina, que é
uma toxalbumina. Esse composto impede a síntese proteica
inativando uma subunidade do ribossomo, provocando
danos nas células epiteliais, aumentando a permeabilidade
capilar e extravasamento de fluidos. A gravidade de sua
toxicidade varia com a forma de administração, sendo muito
tóxica quando administrada por via endovenosa ou
subcutânea, sendo pouco tóxica por via oral. Além disso,
quando a semente é triturada, sua toxicidade aumenta.
Portanto, é de maior relevância a ocorrência da intoxicação
quando é de forma intencional e criminosa.
 Os sinais clínicos que os animais intoxicados podem
apresentar são: falta de apetite, dor abdominal, diarreia com
presença de muco e/ou fibrina, podendo ainda apresentar
sangue e em alguns casos, febre. Já quando é administrada
por outras vias que não a oral, os sintomas mais
característicos são: incoordenação dos movimentos,
salivação, espasmos musculares, corrimento nasal e
convulsões.

TentoTentoTento
Nome científico: Abrus precatorius
Nomes populares: olho-de-cabra, rosário tento e jiquiriti
Família: Fabaceae



    O princípio tóxico encontrado nas folhas, caule e seiva é
o oxalato de cálcio, que se apresenta em formato de
agulhas, que, ao penetrarem nas mucosas, provocam a
liberação de histamina e outros mediadores inflamatórios,
que causam dor e edema.
A intoxicação pode ocorrer por três vias:
- ocular: quando há o contato da planta com os olhos do
indivíduo, que causa dor intensa, inchaço, fobia à
luminosidade, tremor involuntário da pálpebra,
lacrimejamento, lesão da córnea e conjuntivites.
- dérmica: quando há o contato da planta com a pele do
indivíduo, que causa queimaduras e erupções cutâneas
com bolhas.
- oral: quando há o contato da planta com a boca do
indivíduo, que causa, em poucos minutos, dor, irritação,
inflamação da língua e mucosa oral, meneios da cabeça
enquanto procura por água, salivação, vômito, diarreia,
intensa dificuldade respiratória, podendo apresentar
obstrução completa da faringe em quadros graves. 

Comigo-ninguém-podeComigo-ninguém-podeComigo-ninguém-pode
Nome científico: Dieffenbachia picta
Nomes populares: Comigo-ninguém-pode
Família: Araceae



    Ela tem característica arbustiva lenhosa, folhas ovais e
lisas de coloração verde intensa e flores brancas e violetas,
pode atingir de 2 a 3 metros de altura. Apresenta diversas
toxinas capazes de intoxicar os animais. Uma dessas
toxinas são os alcalóides tropânicos, presentes em toda a
planta e que atuam no sistema nervoso autônomo e inibem
o sistema nervoso parassimpático. 
   O sistema nervoso parassimpático é responsável por
sinais de relaxamento, como diminuição dos batimentos
cardíacos e da frequência respiratória. Assim, como o
sistema nervoso parassimpático é inibido pelos alcalóides
tropânicos, um animal que ingeriu Manacá-de-cheiro
apresenta boca seca, pupilas dilatadas, batimentos
cardíacos acelerados, tremores musculares, convulsões,
vômito e diarreia. A gravidade dos sinais clínicos depende
da quantidade de planta ingerida e da espécie do animal.
Podemos notar os sinais clínicos entre quinze a dezoito
horas após a ingestão. Há cães que se intoxicaram e
apresentaram sinais clínicos após ingerirem 1,8g/kg da
planta.

Manacá-de-cheiroManacá-de-cheiroManacá-de-cheiro   
Nome científico: Brunfelsia uniflora
Nomes populares: Manacá-de-cheiro e Beije-me rápido
Família: Solanaceae



    Nerium oleander é uma planta ornamental, conhecida
popularmente como espirradeira, oleander, adelfa, loureiro
rosa ou flor de São José. É composta por folhas lineares e
flores formadas por cinco pétalas brancas, rosas ou
vermelhas, sendo que todas as partes desta planta são
tóxicas para os homens e animais. A toxicidade desta planta
resulta da ação dos glicosídeos cardioativos, responsáveis
por inibição da bomba de sódio e potássio do coração.
    Como consequência, a ingestão das suas folhas e flores
causa vômito, diarreia, dor abdominal, incoordenação,
convulsões e principalmente complicações
cardiovasculares, como taquicardia, e extrassístoles
ventriculares, bloqueios atrioventriculares, taquicardia
ventricular, podendo levar a óbito.

EspirradeiraEspirradeiraEspirradeira   
Nome científico: Nerium oleander
Nomes populares: espirradeira, oleander, adelfa.
Família: Apocynacea



    A Euphorbia Milii também conhecida como Coroa-de-cristo
é um arbusto espinhoso oriundo de Madagascar. No Brasil é
muito utilizada como planta ornamental e também como
proteção em cercas vivas. Ela pode atingir até 2 metros de
altura, é bastante ramificada, com longos ramos
contorcidos, com numerosos espinhos afiados em formato
de agulhas que medem até 3 centímetros de comprimento e
suas folhas concentram-se principalmente na parte superior
dos ramos e suas flores podem apresentar desde a
coloração vermelha , amarela ou rosa. 
    Essa planta possui em suas folhas, espinhos e caule uma
seiva leitosa (látex cáustico) que é purgativo e irritante
podendo afetar a mucosa nasal, oral e ocular. Em contato
com os olhos ocasiona conjuntivite podendo provocar
lesões mais graves como perfuração de córnea e cegueira.
Na pele pode causar queimaduras, formação de vesículas e
pústulas. Em contato com a mucosa oral ou no caso de
mastigação e ingestão pode provocar salivação, náuseas,
vômito e diarreia.  

Coroa-de-CristoCoroa-de-CristoCoroa-de-Cristo
Nome Científico: Euphorbia milii
Nomes populares: Coroa-de-Cristo, bem-casados
Família: Euphorbiaceae



    A espada-de-são-jorge é uma planta herbácea, cespitosa,
acaule e rizomatosa, que pode atingir até 90 cm de altura.
Suas folhagens são dispostas verticalmente, de forma ereta
e em formato de roseta, também possuem o ápice
pontiagudo, coriáceas e muito fibrosas. É uma planta de
fácil identificação, pois sua coloração com manchas
transversais e irregulares de cor verde-escuro e verde-claro
é característica. Durante a antese, que ocorre à noite, as
flores liberam uma agradável fragrância e suas pétalas
curvadas criam um belo efeito visual, mesmo assim,
possuem uma importância ornamental secundária em
relação às folhas. Seus frutos são carnosos, de cor laranja.
 A Sansevieria trifasciata apesar de ser utilizada pela
medicina no alívio de dores de ouvido e das reações vindas
de picadas de serpentes, ela possui em suas folhas e
rizomas, alguns cristais de oxalato de cálcio, o que a torna
tóxica, visto que esses cristais quando entram em contato
com a boca, irão causar irritação, obstrução da garganta e
da glote e podem acarretar dermatites também.

Espada de São JorgeEspada de São JorgeEspada de São Jorge
Nome científico: Sansevieria trifasciata 
Nomes populares: Espada-de-são-jorge e Espada-de-Ogum
Família: Asparagaceae 



    A Monstera deliciosa também conhecida como Costela-de-
Adão é uma planta ornamental que possui folhas grandes,
em formato de coração, com longos pecíolos, flores
aromáticas, branco-creme com espada verde e bagas
amarelo-claras. É uma planta bastante utilizada em jardins e
chama atenção pelo desenho das suas folhas com
segmentos que lembram uma costela. Apesar de ser uma
planta muito apreciada e utilizada no paisagismo, ela pode
causar intoxicações em cães, gatos e em humanos.
 Essa planta tem como princípio ativo tóxico o oxalato de
cálcio que potencializa a ação de uma substância lipídica
que libera histamina dos mastócitos provocando dor e
edema.
    Os animais intoxicados por essa planta podem
apresentar, poucos minutos após morder o material vegetal,
dor, irritação, salivação, edema intenso das mucosas e das
cordas vocais. O animal pode apresentar dispneia por conta
do processo inflamatório podendo evoluir para obstrução
completa da faringe em casos mais graves.

Costela-de-adãoCostela-de-adãoCostela-de-adão
Nome Científico: Monstera deliciosa
Nomes populares: Costela-de-adão
Família: Araceae



    As plantas dos gêneros Lilium e Hemerocallis spp são
muito utilizadas e cultuadas por sua beleza. Essa notável
presença no dia a dia e em celebrações aumenta a
exposição e consequentemente o risco de intoxicação em
animais domésticos, principalmente os gatos. Esses são
particularmente sensíveis aos compostos nefrotóxicos
presentes em todas as partes da planta. Ou seja, a principal
agressão será aos rins, causando a morte de células dos
túbulos renais, estruturas envolvidas na filtração do sangue
e produção da urina.
    Poucas horas depois da ingestão da planta, o animal
pode apresentar salivação marcante, vômito, ficar abatido,
recusar se alimentar, poliúria (grande volume de urina) e a
consequente desidratação. Caso não seja levado ao
atendimento médico veterinário esses sinais tendem a
piorar. Afinal, com o rim gravemente lesionado, toxinas não
serão filtradas e se acumularão piorando o estado geral e
colocando a vida do animal em risco.

LírioLírioLírio
Nome Científico: Lilium
Nomes populares: Lírio, lírio-asiático, lírio-japonês
Família: Liliaceae
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